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ASPECTOS DA FORMAÇÃO DOS CENTROS URBANOS E OS CONCEITOS DE CENTRALIDADE 

ARAUJO, André Luís de (Estudante); LIMA JR., Pedro Novais de (Orientador) 

Este estudo analisa e organiza conceitos de centralidade e as bases em que se constroem as noções. Sua proposta: confrontar proposições de autores; analisar os pressupostos que fornecem sustentabilidade à formação dos conceitos. Verificar como estas noções informam os projetos de arquitetura e urbanismo. Seu problema: as discussões sobre o centro urbano vêm ganhando um vasto espaço dentro das políticas urbanas, o que estimula preocupações das diferentes esferas governamentais com relação à mudança de áreas centrais. A partir da constatação do deslocamento de atividades, algumas evidências estimulam indagações: Que elementos seriam geradores de centralidade? Em que idéias sobre centralidade se apóiam as decisões urbanísticas e arquitetônicas? Identificamos três dimensões das quais os autores se valem para a formulação dos conceitos: 1) Geo-Dimensão conceitua-se o centro como ponto eqüidistante da cidade, ou seja, o lugar para onde se intensificam as relações entre diferentes indivíduos e, ou,  grupos sociais. Num primeiro momento, o centro agregava aquelas atividades que dependiam de maior interação; com o passar do tempo, as várias e correntes atividades entram em conflito: o deslocamento de centro é, assim, pensado como resultado da passagem de uma economia para a deseconomia de aglomeração. 2) Merco-Dimensão – a sociedade urbana está diretamente ligada à divisão social do trabalho. A produção da centralidade devido à aproximação das atividades de troca, demonstra um vetor centralidade. Este conceito numa era de acumulação flexível fundamenta um culturalismo de mercado que enxerga nas centralidades, situações e estratégias da cidade-empreendimento. 3) Tecno-Dimensão – relaciona-se ao adensamento das redes de comunicação, das quais dependem os serviços cada vez mais especializados. A vantagem das cidades constitui em garantir centralidade, isto é, em articular agentes e processos que necessitam de conexão para existirem. No cruzamento dessas três dimensões com as noções de centralidade encontram-se as bases para a formulação dos diferentes conceitos. 

